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III – DOCUMENTOS 

      DOCUMENTS 

 

A PRIMEIRA COMEMORAÇÃO DO SETE DE SETEMBRO NO RIO DE JANEIRO, 

1823 

THE FIRST COMMEMORATION OF THE SEVENTH OF SEPTEMBER IN RIO DE 

JANEIRO, 1823 

 

HENDRIK KRAAY1 

 

A pouca atenção dada ao Grito do Ipiranga pela imprensa da Corte em 1822 e as poucas 

informações disponíveis sobre as primeiras comemorações da efeméride (que foi posteriormente 

consagrada como a proclamação da Independência) é um lugar comum na historiografia sobre a 

construção da nova nação brasileira. Há vários indícios de que 12 de outubro, aniversário da 

aclamação de D. Pedro I como imperador em 1822 (bem como seu aniversário natalício), foi 

considerado o verdadeiro dia da Independência. No Diario do Governo, de 10 de setembro de 

1823, todavia, há um relato da comemoração na Corte do “dia 7 de Setembro, aniversario daquele 

de sempre gloriosa recordação”, em que o imperador havia proclamado “a nossa total emancipação 

Política, a nossa Independência”. O texto, reproduzido abaixo, desconhecido pelos estudiosos das 

primeiras comemorações do dia,2 é, portanto, um indício de como a Independência foi percebida 

e festejada no Rio de Janeiro um ano depois do Grito do Ipiranga.  

Revela que, em 7 de setembro de 1823, foram encenados todos os elementos do ritual 

monárquico da época: salvas de artilharia, embandeiramento das fortalezas, te-déum na capela 

imperial, recepção no palácio da cidade, parada militar e espetáculo de gala no teatro, bem como 

 
1 Doutor em História pela Universidade de Texas em Austin e Professor de História na Universidade de Calgary 

(Canadá). ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6796-4942. E-mail: kraay@ucalgary.ca. Agradeço as sugestões e 

comentários de Lucia Maria Bastos Pereira das Neves. 
2 LYRA, Maria de Lourdes Viana. “Memória da Independência: Marcos e representações simbólicas”, Revista 

Brasileira de História, v. 15, n. 29, p. 173-206. 1995; OLIVEIRA, Cecilia Helena de Salles. 7 de setembro de 1822. 

São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2005, p. 21-24; KRAAY, Hendrik. “A invenção do Sete de Setembro, 1822-

1831”, Almanack Braziliense, v. 11, p. 52-61. 2010; KRAAY, Hendrik. Days of National Festivity in Rio de Janeiro, 

Brazil, 1823-1889. Stanford: Stanford University Press, 2013, p. 33-35; OLIVEIRA, Cecilia Helena de Salles. Ideias 

em confronto: Embates pelo poder na Independência do Brasil (1808-1825). São Paulo: Todavia, 2022, p. 198-200. 

https://orcid.org/0000-0002-6796-4942
mailto:kraay@ucalgary.ca


154 

 

 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, v. 184, n. 492, p. 153-159, 2023 

https://doi.org/10.23927/revihgb.v.184.n.492.2023.54 

Página | 154  

 

a iluminação da cidade.3 Durante a recepção no palácio, o imperador recebeu a deputação da 

Assembleia Constituinte que o cumprimentou, renovou “seos votos de verdadeira adesão, e 

respeito a Sua Augusta Pessoa”, e aproveitou a ocasião para “significar-lhe (...) que jámais a Nação 

Brasileira esquecerá a Magnanima e Heroica Resolução, com que V. M. I. há hoje um anno, 

Proclamou como o Primeiro Brasileiro a nossa Gloria e Justa Independencia”.4 Essas festas cívicas 

requeriam certo planejamento, e o ministro austríaco, o Barão Wenzel de Mareschal, observou em 

fins de agosto: “Prepara-se para o 7 de setembro, como o dia do aniversário da proclamação da 

independência em São Paulo, uma festa militar”.5  

Além de destacar a centralidade do imperador na proclamação da Independência, o relato 

também abre espaço para a participação do “inumerável povo”, cujos vivas entusiásticos, bem 

como os das tropas, sinalizaram seu apoio ao regime imperial. O mesmo se repete à noite com a 

iluminação, “espontânea” (isto é, não ordenada pelo governo), e os “repetidos vivas” do povo na 

plateia e da elite nos camarotes do Teatro de São Pedro de Alcântara. Esses tropos são recorrentes 

nos relatos de festa do Antigo Regime, em que o apoio popular era assim registrado para legitimar 

o poder monárquico. Não há indício das crescentes tensões entre o imperador e a Assembleia 

Constituinte, que ele fecharia a ponta de baionetas pouco mais de dois meses depois, questões 

políticas que, a princípio, seriam acalmadas pelo ritual cívico oficial e os relatos oficiais (ou 

oficiosos) dessas festas. 

O artigo do Diario do Governo também circulou além da Corte. Menos de um mês depois 

da efeméride, em 4 de outubro de 1823, O Independente Constitucional, periódico de Salvador da 

Bahia, transcreveu o texto, sem citar o original, indício da importância dada ao Sete de Setembro 

por esse jornal.6 Além de demonstrar que o primeiro aniversário do Grito do Ipiranga foi, 

efetivamente comemorado na capital do Império, o artigo também ajuda a explicar a surpresa do 

representante diplomático dos Estados Unidos, Condy Raguet, diante da celebração do dia “com 

toda a pompa militar, civil e religiosa”, pois achava que o 12 de outubro era “o verdadeiro dia da 

 
3 KRAAY, Days of National Festivity, p. 36-40. 
4 Noticias Nacionaes. Rio de Janeiro, Diario do Governo (Rio de Janeiro), n.o 62, 13 de setembro de 1823, p. 299. 
5 Wenzel de Mareschal ao Príncipe de Metternich, Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1823, Revista do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro, n. 314, p. 346 (janeiro-março de 1977).  
6 O Independente Constitucional (Salvador), n.o 45, 4 de outubro de 1823, p. 1-2, Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro), 

Seção de Obras Raras, P19, 01, 14-17. 
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declaração da Independência”.7 Desde 1823, enfim, o Sete de Setembro concorria com o Doze de 

Outubro como a efeméride para ser comemorada como a da Independência do Brasil. 

 

  

 
7 Condy Raguet ao Secretário do Estado, Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1823, National Archives and Records 

Service (Estados Unidos), T-172, rolo 2 (microfilme). 
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Diario do Governo (Rio de Janeiro), n.o 59, 10 de setembro de 1823, p. 2868 

Artigos Não Officiaes. Noticias Nacionaes. Rio de Janeiro 7 de Setembro 

 

 Amanheceo o dia 7 de Setembro, anniversario daquelle de sempre gloriosa recordação, em 

que S.M.I., levantando a voz, das alturas da Paulicea, em o memorável sitio do Piranga, proclamou 

a nossa total emancipação Politica, a nossa Independencia; grito que foi repercutido por todo o 

Brazil, e fez apparecer nos braços dos que o proferiam, em circulo de ouro à Flor Bragantina, o 

solemne, e voluntario juramento, que até então andava só encerrado nos corações – Independência 

ou Morte. – Saudaram pois as Fortalezas deste Porto à vinda de tão alegre dia pelas idéas, que 

despertava, com salvas de artilharia ao nascer do Sol, as quaes fôram repetidas pela uma hora da 

tarde, e antes de anoitecer; conservando-se as mesmas Fortalezas sempre embandeiradas. Não 

satisfeito S.M.I. com elevar este dia ao numero dos de grande Gala, quiz assignalal-o também com 

algum acto de Religião; por cujo motivo houve grande festividade na Imperial Capella desta 

Cidade, á que Se dignou assistir com a Sua Augusta Esposa, dando com a Imperial Presença maior 

realce a um acto, que tanto tinha de sagrado, como de pomposo. 

 O Reverendo Padre Mestre Pregador Imperial Fr. Francisco de Sampaio, um dos melhores 

talentos, que na Arte Oratoria tem produzido o Brazil, recitou uma excelente oração adaptada às 

circunstancias. Findo este acto, passou S.M.I. ao seo Palacio, e ali recebeo em a grande salla do 

Throno a Deputação da Assembléa, que O foi congratular pelo motivo, que fazia celebre este dia. 

Logo que se acabou esta ceremonia voltaram SS. MM. II. á Quinta da Boa Vista, onde houve 

detarde [sic] grande parada de todas as Tropas de 1.a, e 2.a Linha da Capital. Dadas as salvas do 

costume, levantou S. M. I. Vivas á Independencia do Brazil, que foram correspondidos com 

inexplicável enthusiasmo pelas mesmas Tropas, e inumerável povo, que ali se achava; depois do 

que passaram as Tropas em continência, e se recolheram aos seos quarteis. À noite appareceo a 

Cidade espontaneamente illuminda; e SS. MM. II. foram ao Theatro, onde o imenso povo da 

Platéa, e Camarotes Os recebeo com repetidos Vivas, concluindo aquelle espectaculo a grande 

satisfação, que respirava em todos os semblantes. 

 
8 Biblioteca Nacional, Publicações Seriadas Raras, PR-SOR 00010 [1-8]. Na Hemeroteca Digital Brasileira e na BN 

Digital Brasil está erroneamente catalogado como um periódico da província de Ceará: 

http://memoria.bn.br/DOCREADER/docreader.aspx?BIB=706752; http://bndigital.bn.br/acervo-digital/imperio-

brasil-diario-governo/706752 (acesso em 1.o de agosto de 2023).  
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